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Psicologia do 

W^ ( adolescente 

AS AMIZADES DOS 
ADOLECENTES-II 

prof. Osvaldo Pelegrini 
secretario da Soe. B. A. dos Bairros 
Jardim P. Dutra e Vizinhos 

Explicação psicológica do amor e 
SENSO DE MEDIDA. O adolescente não tem o _senso de 

medida e ai está justamente o perigo do seu procedimento, 
ppis não tendo ele ainda o poder de descei njmento pode­
rá logicamente incoirer em eiTos gravíssimos, prejudican­
do assim o seu futuro. 

É importante, e necessário orienta-lo de uma forma to­
da especial, paia não ferir-lhe o «EU», o seu intimo, o seu 
«EGO». Devemos mspirar-lo — antes de condena-lo— den­
tro de sua capacidade e seu «modus vivendis». Isto é im­
portantíssimo para a formação de sua personalidade. Cabe 
aqui a educação da família e esta se fundamenta no casal, 
principalmente ua oiientação da mamãe, pois é esta que 
convive mais tempo com os jovens. 

A mamãe constitui o centro nevrálgico — como já nos 
referimos anteriormente — de toda a familia. Mamãe co­
meça a educar seu filho antes de nascer e já dizia Freud: 
antes de casar. 

Ê claro que aqui não excluímos o papai. Este é o chefe 
da familia, o exemplo. Sendo assim é elemento importan­
tíssimo na sociedade e como tal não pode falhar. Deve ser 
o orientador fiime lesoluto, seguro. 

Há pessoas que tem complexos de superioridade, oriun­
dos da fase narcisista da mtancia, jamais se bastará a si 
próprio porque sente a necessidade de sair de si, dar-se a 
í>«tíEia,-v! ̂ fjae f= verifici com o anioi. I,v'i.'.bi.9.ji:or uqui-q-ie-
naicisismo é o adorar-se a si. O menino faz peraltiees e 
gosta, a menina olha-se a todo instante no espelho, admi­
ra-se. O perígo portanto é isso continuar nos jovens. Nesta 
fase é que deve entrar a sabia orientação dos pais, ou res­
ponsáveis, tutores, avós, amigos, eníim todo aquele que 
tem um convívio direto com o jovem. 

Amar é querer bem, é estimar. 
Amar a Pátria, amar a familia, amar a Deus, amar 

a outrem. 
Há ainda os que amam a farra, a boêmia, as mulheres 

no sentido de apenas divertir-se, satisfazei^se p não no sen­
tido sublime da formação da família. Tudo isto depende da 
época e ambiente em que' viveu quando da sua adolescên­
cia- , „ , 

Amor não é apenas o ato sexual. Este e o mais peri­
goso se não for bem orientado. Amor é um sentimento- no­
bre e como tal deve ser sempre interpretado, É bem dife­
rente de paixão. 

Amor é ternura. Paixão é violência. 
Por amor i enuncia-se se íor necessaiio. Por paixão ma­

ta-se, suicida-se, provoca-se uma tragedia. Com amor pro-
cui-a-se orientar dentro de um ambiente de paz e sossego. 
Aquele que verdadeiramente ama é por natureza controlado, 
terno e amigo consciente e cuidadoso. 

A amizade é uma introdução à vida amorosa. E uma 
forma atenuada de amor. 

Há amizades que transformam-se em paixões muitas 
ciedade. Causando sérios distúrbios às famílias. Enquanto a 
vezes perigosas. Advindo dai gravíssimos probdlemas à so_-
paixão é AGOCENTEICA (isto é o eixo do problema esta 
em si) o amor é ALTEECENTRICO ( -o eixo do problema 
está no objeto, ou melhor na pessoa amada). A paixão e sen­
sorial, isto é movida por sensações, ao passo que o amor 
é intelectual. Tem portanto a faculdade de compreender, e 
repousante a ponto de não ser percebido muitas vezes, e 
sublime, é suave, é tranquilizante. Quanto à paixão e nor­
malmente intranquilizante, inquieta, desassossegada. 

Por paixão os homens se tornam violentos, brutos, 
guCTreiros, ditadores. 

JPor amor, ternos e tranquilos, pacíficos e cordatos. 
^Ôs apaixonados fazem escravos, pois pensam somente 

em si. „ .,. 
Os amorosos criam amizades, formam famílias e sociej 

dades, pois pensam mais na coletividade. No amor' hao há 
senhores e escravos: há amigos. Em toda paixão existe sem 
pre um sonhador, pois prevalece o desejo de posse. Em re-
^ra geral todo amor embeleza, enobrece, nobilita; toda pai­
xão enegrece, avilta, destroe. _ 

O principio amoroso do adolescente se faz através da 
amizade, que quando exagerada constitui perigo. 

Portanto nada de exageros e sim ternura e compreen­
são para a paz social. 

Oratio Prima 
Ad-Iervolino 

Quousque tendem, ó lervolino, abusarás de nossa pa­
ciência? Por quanto tempo ainda este teu despotismo pas­
sará despercebido dos eleitoies? Até que fira esta audácia 
passará impune até de tua-propiia consciência? Porventuia 
não desconfias que teus próprios sorvos já .desconfiam d^ 
teus propósitos? Não sente» que tuas atitudes tem a cor 
de um mercador? E que a tua fala tem o sotaque do termo 
-«vaotagera», e as feições o símbolo '̂ cifrão^^? Julga que 

algum de nós desconhece o que fizeste na ultima semana, 
o que fizestes da única arma que tens na Assembleia, o que 
fizestes do teu voto? 

Hó, clã das Euforbias! O povo sabe estas coisas; os 
estudantes já as combateram em outro terreno; todavia es­
carrastes nesse ideal; enfim aprovaste o que anularam pela 
propria justiça. 

Meritissimo de outras plagas, esqueces que és depu­
tado por esta? Qu"e lá estás para legislar e não corrigir e 
aumentar teus próprios vencimentos? Poi'quanto teus com­
panheiros de partido votaram todos contra, porque justo tu, 
desta terra, haverias de nos envergonhar! 

Em que situação deixarás teus servos para explicarem 
tua atitude? Com que trejeitos dirão que precisas de au­
mento em teus subsídios? Ou dirão que o excedente será 
para manter-se na politica? Não sabes por acaso que os 
tempos mudaram, e não mais é costume na politica man^ 
ter-se com o dinheiro simplesmente? Não sabes, Magestade, 
que poder econômico não te devolverá o podei-, não te de­
volverá a popularidade perdida nesses quatro anos que de- • 
saparecestes do município ? Não chegou, Excelência, a verba 
pessoal, para politicares? Ou por não te-ia gasto aqui, hu­
mildemente aqui enipregarjs o aumento a partir de março? 
Fizestes alguma vez correção monetária do salário de teus 
empregados na Empresa de Ônibus? Não, porque não que­
rias perder, como não quer agora o Estado, principalmente 
com quem não trabalha. E, para que tal exposição não seja 
longa, saibas que isso é atitude de quem não mais vai voltar 
à teta, e numa chupada só quer secar a vaca. Soberano, a ti 
nada comove, conclusões não serão nunca premissas, tenha 
ao menos contemplação com teus servos que te defendem, 
não os deixes com teus atos, verdadeiros Leões de Chácara, 
obrigando-os a usarem a força por não mais poderem cons­
cientemente argumentarem em teu favor. Faça um curso 
de boas maneiras, reformule teus princípios, não é por nós, 
que não mais acreditamos em ti, é pelos teus servos, que 
também são nossos irmãos, e por que nos cabe olhar. Agora 
que voces leram nossa oração, voce que será incumbido 
talvez de responde-la, lembre-se, é por voce que não é Evre 
que fizemos isto, é por esu bem que estamos lutando, um 
dia voce nos agi-adecerá. 

D . M. F . 

Em Torno do Positivo 
Antes de sentar-me à máquina para escrever este tra­

balho, fiquei muito tempo imaginando até que ponto um ho­
mem deve ser honesto consigo mesmo e permanecer o mais 
autentico possível em relação a outrem'e seus pensamentos. 

A arte de plagiar foi sempre um recurso ilícito dos que 
vêem ao mundo destituídos de imaginação criadora, incapa­
zes de foi-mular fantásticos trabalhos que sobressaiam aos 
demais. E assim constantemente vemos homens usarem para 
si frases que se tornam populares e que representam fiel­
mente a conduta de outros homens ou de grupos.' 

Isso é uma atitude condenável, ainda mais se levarmos 
em conta as circunstancias em que tais eventos surgem no 
seio de uma sociedade alarmada por influencias varias. 

Até agora referi-me a isso em tei-mos gerais, mas, que­
ro translada-lo para o problema cujo objetivo é uma das 
finalidades deste artigo, pois cumpro o importante trabalho 
de esclarecer a opinião publica algo em TORNO DO PO­
SITIVO, que no momento causa aqui, uma serie de confu­
sões, dado o sentido ambíguo que tem sido usado. 

A causa vencer um pleito é nobre e consiste nos meios 
honestos de alcançar a vitoria. Daí a ideia que a posição 
criou o «slogan» POSITIVO para identificar as qualidades 
de WALDOMIEO POMEO e ALFREDO ANTONIO NA­
DER. E num curto espaço de tempo, quando se pensa em 
algo POSITIVO para comandai' os destinos do município de 
Guai-ulhos nos próximos quatro anos, vêm-nos logo à ca­
beça a ideia de conduzir POMPEO-NADER a este posto, 
porque a palavra POSITIVO encerra uma semelhança mui­
to grande com as atitudes e comportamento desses dois 
homens. , , , . . , 

Subitamente, o candidato da situação, numa demons­
tração de pobreza de espirito, incapacidade criadora e de-
sonsetidade absoluta à ética social e politica, passa a usar 
esse «slogan» para si, com o intuito de Confundir o povo, 
usando de uma tática indigna do homem mais «curto de 
ideia», que possa existir no mundo. 

Mas, muitos poucos se deixarão enganar por mais este 
ato de falsidade publicamente difundida entre nós, porque 
se os situacionistas pensam igualar-se com a oposição 
usando para si o «slogan» POSITIVO estão muito errados, 
eles, homens da situação, se acham ijositivos. POMPEO-
noráue o povo e o eleitorado guarulhenses sabem que se 
NADER são POSITIVÍSSIMOS. 

MILTON A. BRUNO 

Vontade de Votar 
Enquanto certos lideres políticos cada vez mais 

divorciados da realidade nacional esgotam todas as 
reservas de sua imaginação na porcura de formu­
las que visam a impedir que o povo exerça o direito 
de voto, milhares de pessoas, em São Paulo e no 
resto do país, enfrentam longas filas para inscre­
ver-se como eleitoras. Cerca de 10 mil novos titulog 
foram, anteontem entregues pelo TRE paulista, 
que num só dia da semana passada já expedira 
nada menos de 6 mil. Argimientar-se-á que esse 
movimento excepcional é em grande parte devido 
á preocupação de evitar as multas previstas pelo 
novo Código Eleitoral aos que não se alistarem. A 
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grande afluência, todavia, hão se explica só por 
isso. 

E3m primeiro lugar, cumpre ter em mente que 
não se faz nenhmna grande campanha com o obje­
tivo de incrementar as inscrições de novos eleito­
res. Nem o novo Código está suficientemente vul­
garizado para que só o temor ás penas nele comi­
nadas fosse capaz de arrastar multidões à Justiça 
Eleitoral, para fugir a elas. Assim, não há excesso 
em afirmar que grande numero dos que se habili­
taram agora como eleitores o fizeram pelo desejo 
de exercer efetivamente aquele direito que está na 
própria essência do regime democrático: o direito 
de votar. 

Os que insinuam desinteresse do povo pelas 
eleições tem nessas novas inscrições vigoroso des­
mentido. O que realmente se deve temer é o desen­
canto popular, se depois de todos os sacrificios para 
alistar-se vierem os novos eleitores a conhecer o 
dissabor de que não servem para nada seus tiutlos; 
em outras palavras^ se as eleições %3rem suprimi­
das, ou transferidas para as calendas gregas, ou não 
se realizarem' com o minimo de uberdade que per­
mita ao votante escolher candidatos que melhor se 
afinem com suas tendências e aspirações. 

Grande parte dos que acabam de receber ago­
ra o titulo eleitoral são moços, Se menos de 19 anos,-
e a estes não se cometerá a injustiça de supor que 
se alistaram apenas para cmnprir uma exigência 
legal. Desejosos de influir diretamente nos destinoâ 
da nação, mediante a escolha, de setis dirigentes e 
repersentantes, será quase com unção religiosa que 
se prepararão para compaercer às umas . Eles, 
principalmente, não podem ser desepcionados. De, 
nada adiantará falar-lhes nas maravilhas da demo­
cracia, se virem que na partica esta não funcionar 
Se em vez das eleições, para as quais se perparani 
pela primeira vez, lhes forem oferecidas hábeis 
formulas de bastidores que anulem o sufrágio uni­
versal, é quase certo que o desalento das novas ge­
rações tome as assustadoras dimensões de um re­
trocesso politico de consequências inimagináveis. 

• Quem supõe portanto que o povo está desinte-
erssado das eleiç^s, atente para a fuás formadas 
ás portas dos Tribunais Eleitorais. Observe a ida­
de dos novos eleitores e veja se valé a pena esti­
mular-lhes âentímentos de ceticismo em' relação ã 
eficácia do voto. Veja o grande münero de mulhe­
res chamadas agora! para participar das dedições 
eleitorais e considere se também elas podem en­
xergar no titulo um mero papel sem valor. 

O povo quer votar^ não há duvida. E os peri­
gos que alguns vêem nas eleições são, em todo caso 
infinitamente menores do que o risco de imi largo, 
profundo e talvez díiradouro desapontamento, caso 
o ritual derriocartíco não seja cxmaprido. Ninguém 
construirá o progresso de qualquer pais sobre o ce­
ticismo de sua mocidade. 

Oma Folha de Papel em Branco 
Diante da escrivaninha fiquei a olhá-la. 
Se quando em vez era levemente agitada pela 

briza que entíaria pela janela aberta. Fiquei a ob­
servá-la por longo tempo comparando-a com a 
vida, Com os homens. 

De repente tive Ímpetos de amassia-la e deixá-
la na cesta do lixo porque nela vi tuna vida hipó­
crita, onde qualquer um escreve o que quer e como 
quer. Pensei também' que muitos olhavam-na, pen­
sariam em escrever algo e eram borrados pelas 
conveniências sociais, pela moral e pela religião. 
Por esses três motivos o homem as vezes masca­
ra-se e passa a viver uma vida róüèáda, moldada 
talvez pelo caráter alheio pela consciência do pro­
ximo, traindo seus próprios ideais. 

Muitos tíomens reagem freAté uma folha de 
papel em braço pelo simples motivo Qé não deixa-
la como tal, mas não pari ccnstruií algo dé edifi­
cante, de nobre, de bom. 

Foi assim que fiquei longo tempo eomparan-
do-a com os homens, e aèhei-a o re t ra to personifi­
cado daquele que preõicjie sua vida com futilida­
des, daquele que não tèiri caratOT, hcànem sem 
ideal. 

Ana Maria Rodrigues Gonzaga 
1.0 normíüi 
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Adquira sua «Big» Cesta de Natal ^Itt^^Jl^L^ZBZ 
' To r<o^Q f ranfon — Churrasi 

-=^^ TITANUS : 
com seus representantes, no 

escritório "IMOVES COMETA" 

Lavanderia 

RUA RAMOS DE AZEVEDO, 130 — Atr-az do Cine S. Francisco 

R e c o r d 
„ ^ „ „ popular da praga Refeições Comerciais - a « ^ . r j V ^ , y „ j 
La Carte — frangos —Churrascos e Pizza. J^gy J U U d o IdUCU 

As 4.as feiraSi _ 
e Sábados 

suculenta Feijoada. 
OQO 

D E 

MOTA & MOTA 

" Rna D Pedro II . 1 0 8 - F o n e 49-1581 - Guaru lhos ^ 

S. A. MERCflHTlL DE FERBD E flÇO Q f l M E F A 
n.síTHIRITIDORA DA. CIA. SIDBRÜRGIOA NACIOKTAL * ' " ^ ' niSiTHIBiriDORA DA. CIA. SIDBRÜRGIOA NACIOKTAI. 

ESCRITÓRIO: DEPÓSITOs 

RUA ENDREa N.o 1892 

CAIXA POSTAL N.o 20042 

FONES: 490311 — 49018 

GUARULHOS — SAO PAULO 

R FLORÊNCIO DE ABREU, 149-2.' 
INSCRIÇÃO 398.159 

CAIXA POSTAL N.o 2558 
FONES 35-3840 - 32-31 - R. 14 
SAO PAULO — CAPITAL 

VARIG 
Bede Aérea Nacional 

Cargas - Passagens 

Crediário 

A G Ê N C I A 

Rna 7 de Setembro, 297 
Fone to-0330 - 49 0331 Gnarnlhos 

Imóveis e Administração 

de bens 

Agrimensura e Comércio 
Copiadoras Heliograííca 

perfeição e rapidez 

A P A R E C I D O D I A S 
C A S S I A N O 

ADVOGADO 
CAUSAS CIVIS, CRIMINAIS B COMERCIAIS 

RESIDÊNCIA: Kua São Gabriel, 94 

ESCRITÓRIO: 
Avenida 7 de Setembro, 1788 
Fone: 49-0347 - VILA. GALVÃO 

BICICLETARIA REIS 
CONSERTOS, PINTURAS E REFORMAS 

VENDA DE PEÇAS E ACESSÓRIOS 
EM GERAL 

Narciso dos Reis 
SERVIÇOS RÁPIDOS B GARANTIDOS 

RUA XV DE NOVEMBRO, 15 
GUARULHOS (em ftemte a oasa da bor.^iolia) 

Completa secção d» tinelmento 
lavaoem de engomagem 

tapetes e outros 
304 - " 

A u t o Elé t r ico G u a i u l h o s 
Conser tos de d ínamo e par t ida , cargas de ba te r i a s , 

L e n t a s e Ráp idas . Elet r ic idade para au tos e m gera l 

Carlos llngeiicola 

Praça Tereza Cristina, 53 Fone 4tf-0705 - Gonj. 21 - GDABÜLDOS Via Monteiro Lobato, 219 - Guarulhos 

Para Preleito 

Pompêo 

Pompêo 

Pompêo 

A CIDADE DOS MOVEIS 
>^ 

ARON DAVID & CIA. LTDA. 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 

- RUA D. PEDRO II, 153 -
G U A R U L H O S 

ENGENHEIRO CIVIL 

E L I O M E S Q U I T A 
COM UMA EQUIPE ESPICCIALIZADAPARA: 

— MEDIÇÕES DE lERRAS 
— LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS 
— LOTEAMENTOS 

Rua D. Pedro II, n. 161 — 1.o andar 
Salas 1 —2 —Telefone: 49-0285 

O r g a n i z a ç ã o D e n t á r i a 

Nossa Senhora da Conçeícãu 

O seu Dentista - Clinica Geral 
Dentadurati - Pontes Moveis e Fixas 

Cirurgia da Boca . 
Praça Tereza Cristina, 49 — Guarulhos 

Oficina de Funilaria 
e Estacionamento 
ESTRELA DALVA 

Serviço de mecaniQ^ e funilaria tapeçaria e pintnra 
em geral. 

R. FELÍCIO MARCONDES, 401 
a&O PAULO 

GUARULHOS 

INDUSTRIA BRASILEIRA 
DE MATERIAIS REFRATARIOS 

A. AGUZZO & CIA. LTDA. 
Material refiatario para Vidranas — Fundições de 
Bronze — Ferro e Metais — Estufa de Pintara — 
Materiais para metalúrgicas, Parafusos, Padarias, 
Caldeiras, Fomos para formicida e demais usos afins 
FABRICA E ESCBITÓBIO: — A T . MKroehal Bondon, 
486 — Caixa Postal, 20.033 — End. Telegráfico — 
"REPEATABIOSAGTJZZO" — Telefimc 49-0486 

GUARULHOS — Estado de São Paulo 

SECÇÃO DE VENDAS: Fone 37-6530 — S. PAULO 

Restaurante IV Centenário Ltda. 
alão ricamente ornamentado, com audições musicais 

Orientação de JOSÉ LUIZ 

Agora todas as loites 

churrascos na brasas 

e o especial galeto 

Serviço a La Carter 

Pizza a Napolitana 

BUA D. PEDRO 11 N.O 55 - Guaralhos 

JAYME RODRIGUES ARRUDA 

R. D. Pedro II , 144 ~ Fone 4H101 - Guarullios 

Contabilidade 

Advocacia 

Escritas Fiscais 

Despachante 

Seguros 
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Administração Predial 
C O R R E T A G E N S 

COMPRA E VENDA DE 

I M Ó V E I S 

3fllr 

LOTEAMENTOS 

T R A D I Ç Ã O : 
^ ^ S E G U R A N Ç A : 

R A P I D E S : 
EFICIÊNCIA: 

ESPECIAUDADE Sindicalizado CRECI 65 

Não alngne sen imóvel antes de consnltar nosso plano 

RUA 7 DE S E T E M B R O , 291 TELEFONE 494)688 — GÜARÜLHOS 

ALFAIATARIA G O M E S 
Confecções finas para senhoras e eavallieiros 

Moatruáiios de tecidos nacionais e estrangeiros 
Executa-se Serviços sobre medida. 

José Calderon Gomes 
EUA LXnZ GAMA, 192 —o— GUARULHOS 

Atenção Guarulhenses!... 
A Òoap Guarulhense tem os melhores produtos 
em g'eneros alimentícios e pireços verdadeiramente 
arxiaBadores. Aproveitem ainda hoje fa^er seu pe­

didos. Kntregaâ a domicílio. 
RUA D. PEDRO U, 280 —o— FONE: 49-0168 

Ftigorifico Guarulhos Ltda. 
R. PADRE OELESTINQ, 1 — TEL,: 49-0296 
Todos os dias carnes frescas — Vendas de miú­
dos, sebos, residues graços do gado, farinha de 

•angue, ossos e demais pertences. 
SECÇÃO DE VENDAS: 

Ru î Guaicurús, 1016 — S/6 — Fome: 4r0497 
ESCRITÓRIO. 

4.» andar — S/45 e 47 — Fone: 33-1569 
RUA Benjamin Constant, 23 —o— São Paulo 

W ã l d o m i r o 
Pompêo 

Se eleito, realizará: 

, , DÊSPACHANTI: "NEVES' 
Licenciamento de veículos ^m geral, 

certificados, etc. 

ABÍLIO LOURENÇO NEVES 

TELEFONE: Escritório: 49-0738 - Residência 49-1603 

Rua D. Pedro II, 15 — GUARULHOS 

^ •—•• • • 

ii DR. JOSÉ MILBAS DE QUEIROZ 
DR. AMÂNCIO GOMES CORRÊA 

A D V O G A D O S 

i Causas Cíveis — Criminais — Comerciais — 
Trabalhistas 

Rua Luiz Gama, 83 — Telefone: 49-0099 

G U A R U L H O S 

Construção» de prédio próprio para a Câmara 
Municipal de Gimnilhos — Prefeitura de portas 
abertas para o Povo — Fornecimento gratuito de 
plantas de casas populares para o Povo — Extinção 
de lagoas perigosas. 

* * * 
AdministraçãrO planejada — Agua encanada pa­

ra os bairros — Mais grupos escolares — Bêde de 
esgotos sanitários — Aumento de rede elétrica pú­
blica e domiciliar — Pavimentação de ruas median­
te concorrência pública — Guias e sarjetas — Com­
bate à saúva. 

Consórcio Béta-Cr$ 110,000 
Adquira seu Stdan financiado e com 

3°/o de desconto 
Revendedores Autorizados: 

Auto Mercantil Aranha Uda. 
R. Sào Vicente de Paula, 266 - Fone 49-0978 

É^f^ra 

Tecidos F i n o s Apresenta-finissimos artigos em 

Um novo Hospital — Harmmiia entre os pode­
res — Construção dubut Maternidade -;- Agendas da 
Pref dtura nos bairros — Assistência «f etiva as So­
ciedades Amigas de Bairros Cons^tos e oaasteaj^ 
de calçadas — Posto de vacinação aott-rábioa —* 
Amparo e dinamização dos esportes. 

Equilíbrio financeiro da Prefeitura SOB taka-
ção e elevação continuada de impostos — Moral cris­
tã como base de atuação politica e administrativa — 
Acessores escolhidos sem iajUBções partidárias n ^ 
que trabalhem pela causa pública o(Mn efidêmoia e 
honestidade. 

Não haverá política de privilégios — Todos se­
rão atendidos com justiça e educação — Os fundo-
nãrios humildes da Prefdtura s^u> mdhor am­
parados. 

• • * 
Mais transportes para o Povo — Amput» à in­

fância abandonada — Amparo à velhice — Diver­
sões públicas paira o Povo — Merenda escolar — Au­
xílios consideráveis à caixas escolares — Assistên­
cia técnica aos pequenos lavradora — Beneffdos à 
zona mraL 

• • • 
Corpo técnico competente — Legfidação de tun-

paro à pobreza — Educação para o Povo — Opor­
tunidades para todos — Amparo à inidativa parti­
cular objetivando o bem coletivo — Justiça gratui­
ta aos pobres com facilidades para defesa de seus 
dírdtos — Assistência sanitária oon^ieta aos neces­
sitados. 

• • • 
Garantia dos diivitos dos fundonários — For­

talecimento do Povo na Admtaiistiação — Tranquili­
dade social — Desapropriações necessária» — CMa-
ção de parques e jardins — Amparo às bandas de 
música. 

Uma aihirínistracãB ordenada, sem ódl i , 
sem rancor, porém Humana - Jnsta -
Inteligente - Honesta, para o bem de 

Guarulhos 
Plaaec flndltoria Coníàlril Ud i . 

Planejamento e Organização de Empresas 
Comerciais e Indústrias Assuntos Fiscais 

Despachos em Geral 

YoikiiiN lawiitflchl e llnsakn Witaiiki 
C o n t a L d o r * > 

Via Monteiro Lobato, 135 - «alo 4 
MWMMMMMtMMMIMMMMIMIMMMIMMMNM^^ 

MOTORISTAS... CUIDADO: 
Você sabia que atualmente se você tiver a infe­

licidade de atropelar ma pedestrCj você será preso 
em flagrante? E que a aplicação da íei será rápida 
no sentido de apurar a sua responsabilidade e con­
sequente condenação? Portanto, amigo motorista, 
dirija com cautela porque a lei agora mais rigorosa 
virá implacavelmente sobre você. 

LojasMaCO 
C a m a e Mesa 

Grande Sortimento em Lãs 
Planeias e Cobertores 

Rua D. Pedro II, 93 
Fone 49-0678 

4UAIUJUIH0I 

garner 



-CORREIO DO POVO" 

• Outras linhas de ônibus para o povo. 
" Assistência e proteção às feiras livres do Mu­

nicípio. 
. Mais escolas para os filhos dos trabalhadores. 

Instalação definitiva da rede de esgotos sanitários. 
EÇistribuição real de água encanada para a popu­

lação. 
; Construção de um Hospital e de uma Materni­

dade. 
V Pavinientação jáanejadà das vias públicas. 

- Alfaltamento total da estrada do Taboão. 
Amparo às crianças pobres e abandonadas. 
Amparo à velhice. 
Auxílios ao pequeno lavrador. 
Assistênci aefetiva ao esporte. 
"Õolabôraçâtr imediata às Sociedade Amigos de 

Bairros para que realmente, satisfaçam as finalida­
des 'para as quais, foram criadas. 

Distrihuição "permanente de merenda e sopa es­
colar. "" 
Proteção ao funcionalismo municipal, dando a 

cada funcionário, desde o mais humilde ao mais ca­
tegorizado, o seu legítimo direito. 

Revisão geral de todos os impostos tributados 
pela MunlôiiDalidade' durante esses últimos quatro 
anos. 

'' Iluminação pública e domiciliar sem o sacrifício 
absurdo da bolsa já mirrada dos trabalhadores. 

Recreação para o povo. 
Construção do bosque de Guarulhos, em zona 

€ E 1̂  A D IE P 
SITIVO/ 

reservada perto dos Jardins Paraventi Pinhal. 
Proteção aos motoristas profissionais no exer­

cício de suas funções. 
Einbelezamento e modernização das entradas e 

saídas do Mimicípio. 
Alinhamento da i^ia Dom Pedro II. 
Instalação na Vice Prefeitura de Departamen­

to especializado em colocação de trabalhadores nas 
indústrias do Município. 

Amparo e incentivo à livre iniciativa. 
Orientação e auxílios aos pequenos lavradores 

para a formação de granjas. 
Novo e mais humano sistema de trabalho para 

os trabalhadores braçais da Prefeitura. 
Ordenação dos serviços da Municipahdade, evi­

tando cansaço aos operários, dando-lhes melhores 
condições de vida. 

Final da política privilégios nos diversos seto­
res de atividades públicas. 

Fim do ódio, da violência, das perseguições. 
Administração competente, planejada auxiliada 

po rtécnicos renomados em defesa do povo de Gua­
rulhos. 

Criação de centenas de bolsas de estudo gra­
tuitas para os filhos dos trabalhadores. 

Harmonia entre o executivo, legislativo, judi­
ciário e imprensa. 

Atendimento rápido das justas solicitações dos 
nobres Vereadores, pertençam eles a quaisquer par­
tidos. 

Construção de parques e jardins. 
Auxílios reais à banda de música de Guarulhos 

para que tenha condição de Lr às praças públicas 
alegrar o povo. 

Enfim, sob a égide de Deus, haverá um trabalho 
honesto, inteligente e conjugado, em Guarulhos, por 
Guarulhos, para felicidade das famílias guarulhen-

Campéóhato da Liga Guarulhense de Futebol, última rodada do l.o Turno 
A. A. Macedo (1) x União Vila Aug:usta F. C. (5) — 

EstaiÜQ (la A. A., Macedo. 
A. A. Macedi formou com: Pantera, Brandão, Messias e 

Ca^a^ln5io. Ticaiada e Ari. Português, Sodré, Femandinho, 
Zezinhé- e Pieto. 

P Vttíi, Augugta foimou com: Guardinha, Milton, Wal-
dir, e Teco. Pitera e Osvaldão. Caveirinha, Arcangelo, Ro­
berto, Dano e Tuca. 

Gois da partida, Arcangelo (3) e Tuca (2) para o União 
Vila Augusta F. C. 

Gol da A. A. Macedo, de Português (1). 
Arbitro da F. P. F. Sr. Carlos ótimo. 
Preliminar: — A. A. Macedo (6) x União Vila Augus/a 

F. C. (3) Gois da partida ara a A. A. Maedo, Nardcino (3) 
Dahniel (1), e Paulo (2) — para o Vila Augutsa — Walter 
(1) e Carlos (2). 

FESTIVAL 
o JÁ'EÍ)IM SÃO PAULO F. C, para comemorar o seu 

quarto amveisario de fundação, realizará no dia 26-9-65, 
em 'ifü cw^jo, grandes. festividades esportivas com parti-
dasj'ds futebol entre vários clubes locais e da capital, con­
forme programação abaixo: 
Pai tidas entie os segundos quadros: 
8,00 a§ 9,00 hoias Tempos de 30 x 30. 
Extra IV CfHtertário F. C. x Vila Florida 
9,]O as !',]() hq^as tempo 30 x 30. 
OlaWa F. C. x^ Prefeitura F. C. 
10,10 as IJ.i'C .horas, tempo de 30 x 30. 
IV Cenlei^4,,j,F. G, x. Vila Eliana F. C. 
Partidas éiiúi os Pi-imeiros Quadros. 

F. C. 

11,10 as 12,30 horas, tempo de 40 x 40. 
Extra rV Centenário F. C. x Vila Florida F. C. 
12,30 as 13,50 horas, tempo de 40 x 40. 
Vila Eliana F. C. x Prefeitura F. C. 
Partidas entre os segundos quadros 
13,50 as 15,10 horas, tempo 40 x 40. 
Jardim São Paulo F. C. x Guarani P. C. 
15,10 as 16,30 horas, tempo de 40 x 40. 
Olaria F. C. x IV Centenário 
16,30 as tempo de 45 x 45. 
Jardim São Paulo x Guarani F. C. 

N.B. — O sr. Waldomiro Pompeo e o sr. Alfredo An­
tonio Nader, serão homenageados pelos srs. Diretores do 
Jardim São Paulo Futebol Clube, no dia 26 de setembro 
de 1965, as 16,30 horas, sendo que o sr. Waldomiro Pom­
peo dará o pontapé inicial, no jogo principal. 

I Jogos da Jirventiide, realizado de 5 a 11 de Setembro de 1965 
jassinrr finalizando, teve o seu 

T30LA''AO-'CESTO MASCULINO: l.o) São Caetano, 

2.0) Sant) Andié, 3.o) Piracicaba, 4.o) São Bernardo do 
Campjj, 5.0) Magi das Cmzes. 

BOLA AO CESTO FEMININO: l.o) Guarulhos, 2.o) 
Santo André, 3.0) Biagança Paulista. 

TÊNIS DE MESA: l.o) Guarulhos, ,2.o) São Caetano 
do Sul, 3.0) Jacaieí, 4.0) São Bernaido do Campo. 

FUTEBOL-DE SALÃO: l.o) Guarulhos, 2.o São Ber­
nardo do Campo, 3.o) Taubaté, 4.o) São Caetano do Sul. 

quadro de honra se classificado 
VÔLEI MASCULINO: l.o) Santo André, 2.o) São Cae­

tano do Sul, 3.0) Bragança Paulista, 4.o) Guarulhos. 

VÔLEI FEMININO: l.o) Santo André, 2.o) Guarulhos, 
3.0) Cruzeiio, 4.o) São Caetano do Sul. 

NATAÇÃO MASCULINO: l.o) Guarulhos, 2.o) Tauba­
té, 3.0) Caçapava, 4.o) Jacareí, 5.o) São Bernardo do Campo. 

NATAÇÃO FEMININO: l.o) Guarulhos, 2.o) Taubaté, 
3.0) São Bernaido do Campo. 

Serviço Funerário 
Guarulhos 

i 
J. ÉANNOCHIA 

Atendendo dia e noite 

,à Praça Tereza Cristina, 23-A 

Fone: 49-0426 — Guarulhos 
-Estado d e São" Paulo 

Filosofando 
A esperança deve ser uma 

invenção da mulher... As ve­
zes a gente tem vontade de 
abandona-la. 

guando alguém lhe disser 
«espera que o seu dia chega­
rá», vire-lhe as costas. Está 
em presença de una paranói­
co furioso. 

Aos quarenta anos a mu­
lher e aos cinquenta o homem, 
renegam a esperança e lamen­
tam o tempo que perderam ve-
nerando-a. 

* * • 

O homem pasa a movidade 
construindo castelos no ar. E 
ao chegar à velhice não sabe 
como se livrar das ruínas e 
dos desmoronamentos dos di­
tos. 

«O livro é o verdadeiro am-
go do homem», dizem os es­
pertos que vivem do seu co­
mercio. 

'^ A m a n h e c e 
EDSON DE OLIVEIRA 

Vejo que amanhece outra vez. . . 
O sol dourado desponta no horizonte 
E por mais um síclo que o mesmo fez 
A água bnnca, a saltitar na fonte. 

Luz radiante de manhã de sol 
Vejo a fumaça que se esvai da terra 
Tudo é beleza, neste imenso rol 
A flor campestre a balançar na serra 

Da rubra rosa oscilam titubiantes 
Gotas de orvalho fulgentes de explendor 
Que mais parecem gotinhas de diamantes 
Que desabrocham juntos com a flor 

A revoada passa barulhenta 
Com mil gorgeios, belos diferentes 
O astro rei a todos acalenta 
Ao reanimar estas vidas dormentes 

A flor aberta expõe-se ao seu destino 
Destino bom, razão da sua vida 
Ofertando vida deste seu destino 
A borboleta multicolorida 

Assim começa um dia de labor 
Em que a esperança, a luz do sol recebe 
Cada parcela é um poema ao amor 
Amor divino que s Deus concebe. 

Dr. José Milbas de Queiroz 
1.0 Vice Presidente do Partido Democrata 

Cristão desta cidade. 

Não duvidamos. Lendo-o pe­
lo menos conseguimos estar a 
par de seu conteúdo e descobn-
mos os seus pr^cados , fato 
que não podemos fazer com 
os nossos amigos por nunca 
nos convencermos de suas vir­
tudes. 

Que aflição é essa amigo? 
Como és cruel para com os 
teus semelhantes! Que empá­
fia! 

Sê paciente, humano, resig­
nado, amigo. Sê sensato.. . 
que 08 sete palmos de terra 

que por direito te cabem no 
fim da vida, ninguém t'os rou­
bara. 

O advogado, nos duros anos 
de atividade de bacharel, as­
semelha-se ao buldog — está 
sempre disposto a brigar ^ - a 
morder. No auge da fama e 
da fortuna, tem a serenidade 
maliciosa das raposas, e consi­
dera a ratazana o mais inte­
ressante ser da criação. Na 
velhice, inveja o sossego das 
cabras aposentadas que pas­
sam as horas ruminando, dei­
tadas em lugares ermos. 



INFORMAÇÕES UTEI 
Advogados 

D&. ADOLIíO V. MORONHA 
advosado 

Kua Car^aeini Ceuu, 19 — (Bua da 
Esiaíão^ — íone : 4í»-0(i4» — üuarullios 

D&. MYLTON MESQUITA 
advogado 

I n a FeUtti* Uarcendes, 67 _ Centro 
Ibleione, 49-0106 — GÜAHÜLHÜS 

ÜR. CARLOS A. RABELLO DE 
FREITAS 
Advogado 

UUA D. PEDBO II, 271 — SALA 2B 
G U A K U L H O S 

DR. HEITOR MAURÍCIO DE 
OLIVEIRA 

advogado 
Causas civis e ciiminaia 

Sua D. Pedro U, 82 — Telefone: 49-0056 
G U A R U l i H O S 

APARECIDO DLAS CASSIANO 
Advogado 

Médicos Diversos 

Causas Civeis,. Comerciais, Criminais a 
Trabalhistas 

Bua 7 de Setembro, 1788 - Fone: 4S-0347 
VILA GALVÃO 

Sapatos 

SAPATASIA DO POVO 
consertoi d sapatos cm geral 

accita-sc cncc-vienda de calçado:; sob 
medida 

B u Laia Gaaaa, VX — GnaralliM 

DR. NICOLAU FALCI 
cirurgia em geral 

Consultoria — Bua 7 de Setembro, 369 
Telefone: 49-0505 — GUABULHOS 

DR. ROBLE TEIXEIRA DE 
AQUmO 

médico 
Consultório: Bn» D. Pedro n , 6 
Besidencia: Capitão GabrieL 22> 

Atende dia e noite — Telefone: 49-0025 

G U A R U L . H O S 

DR. O D I L O N M A M E D E 
Médico 

RESIDÊNCIA: 
Rua Brasilina n. 6 — 3a. Trav. da Av. 
Esp. — Proximo à Praça Getulio Vargas 
CONSÜLTOBIO: 
V. Monteiro Lobato, 116 — Fone: 49-0503 

G U A R U L H O S 

DR. SEBASTIÃO CARLOS 
PANNOCCHIA FILHO 

Clinica e Cirurgia em Geral 
Consultório: Rua 7 de Setembro, 128 

Tel. 49-0066 — GUARULHOS 

Presentes — Artigos 

ARNEL MAGAZINE 
calçados finos — camisarias etc. 

a casa onde a elite prefere. 
Rua D. Pedro II, ]7* GCABULHOS 

F O T O C O N T I N E N T A L 
Especialidade em casamentos e forma­

turas — Cartões de Aniversários e 
Batizados 

FOTOS DOS NOIVOS 
PBAÇA TEBEZA CRISTINA, 17 

GCABULHOS — Estado de São Panlo 

LAVANDERIA S. JUDAS 

TADDEU 
Temos Secção especializada de 

tioBimento, lavagem e engomagem de 
Tapetes e outros 

Boa D. Pedro H , 3M — Guarolho» 

S E R R A L H E R I A E H A 
Vitrous — Gradis — Portas onduladas 

ALDO FDBDa FILHO 
BUA HABBT SIMONSEN, 29 

G U A R U L H O S 

Contabilidade - Despacho 

Farmácias 

FARMÁCIA N. S. DO CARMO 
— DK — 

JOÃO BATISTA VITA 
Manipulação excrupulosa — Aviam-se 
receitas — Aplica-se injeções a domicilio 

PBAÇA GEIULIO VARGAS, 27 
G U A R U L H O S 

FARMÁCIA GUARULHOS LTDA. 
Drogas nacionais e estrangeiras 

Manipulação escrupulosa 
Preços de Drogaria 

.Farmacêutico responsável DB. JOÃO 
Boa D. Pedro a, 73 — GCiVBULHOS 

SÃO PAULO 

Louças e Ferragens 

CASA POLI 
geladeiras, rádios, televisores, máqui­
nas de costuro, liqüidificadores, ferra­
gens, louças, tmt ^, brinquedos, papela­
ria, artigos psra presentes e nuudezas 
Rua D. Pedro ü , 192 — Telefone: 49-0032 

G U A R U L H O S 

Construções 

£ U 0 D£ CASTRO MESQUITA 
Engenheiro Civil 

Uscntono: Kiia U. ttoio O, IKl — 1.* 
andar — sala 2 — Telefone: 49-0407 

G U A R U L H O S • 

CONSTRUTORA E COMERCLàL 
FACCmi LTDA. 

co:.:.truçâo — íisealização — 
administração e empreitada 

'Sua 7 de Setembro, 250 — Fone: 49-0250 

G U A R U L H O S 

Dentistas 

DR. PAULO SANTOS VBEIRA 
Clinica de Crianças e Adultoi 
Horário: das 8 às £1 l.oias 

Bua 7 de Setembro, 390 iam frente • • 
Correio — Telefone: 49-0321 

G U A R U L H O S 

P A R A U M A 
PROPAGANDA 

S O N O 
' ' C O R R E I O 

DO P O V O " 

_ D E S P A C H O S 
C O N T A B I L I D A D E 

Licenciamento de veionlos e despachos em gerai 

MOYSÉS JOSÉ ZERAIBE 
Despachante Oficial 

Rua D. Pedro II, 3 — Telefone: 49-0316 
GUARULHOS 

Ônibus para Indústrias ou Excursões 

^ ^ Pronto Socorro Guaruiiios ^ 
Atende-se dia e noite 

Ozliânlo - Inalações - B X - Hidratação - Banco de 
Sangue 

Bua Cal. PjrtUlio, 90 - Rua da Feira - fone 4Í-0000 

C À S À S C O M B A T E 
A MAIOR ORGANIZAÇÃO EM 

PREÇOS BAIXOS 
Pi«(oa especiais para revendedores — Roupas 
brancas — Cama e mesa — Enxovais para ca-

—— samentoB e batisados 
Telefone: 49-0154 

Via Monteiro Lobato, 76 

Empresa de Auto Ooiiius Guaruiiios S/A 
Horário dos ONIBOS Sorocabana (Via Dutra) 

SAÍDA 

5,00 
6,26 
6,50 
6,15 
6,40 
7,06 
7,80 
7,65 
8,20 
8,45 
9,10 
9,86 

10,00 
10,60 
11,15 
11,40 
12,06 
12,80 
12,65 
13,20 
13,45 
14,10 
14,85 
16,00 
16,25 

GUARULHOS 

15,50 
16,16 
16,40 
17,06 
17,80 
17,65 
18,20 
18,46 
19,10 
19,86 
20,00 
20,28 
21,1^ - Extra 
21,40 
22,05 
22,80 
22,66 
28,20 
28,45 
24,10 

SAÍDA 

6,60 
6,16 
6,40 
7,05 
7,30 
7,55 
8,20 
8,46 
9,10 
9,85 

10,00 
10,25 
10,50 
11,15 
11,40 
12,05 
12,30 
12,66 
18,20 
13,46 
14,10 
14,86 
16,00 
15,25 
16,60 

SOROCABANA 

16,16 
16,40 
17,06 
17,30 
17,55 
18,20 
18,46 
19,10 
19,35 
20,00 
20,25 
20,50 
21,15 
21,40 
22,05 
22,30 
22,56 
28,20 
23,46 
24,10 
24,36 
01,00 

A INTIMIDADE SILENTE DE UMA CARTA * 
IÃO DIGNA DE RESPEITO QUE AS LEIS DO 
ESTADO LHE CONFEREM O DIREITO DA IN 
VIOLABILIDADE. AQUELE QUE NÃO SABE 
tJER, NO ENTANTO, E O VIOLADOR DE SUA 
PRÓPSIA CORRESPONDÊNCIA. DESDE O MO-
(«ENTO EM QUE PFJ)E A UM COIVIPANHEIRO 
PARA LER O QLTS LHE FOI RELATADO POR 

ESCRITO. 

Leia e Assine o C O R R E I O D O P O V Q 

O meu, o seu, o nosso jornal 
SM 

Para prefeito, Pompeo - para vice-prefeito, Nader 
os candidatos de todos os guarulnenses 
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Goarulbos - Cartório do l.o Oficio, pore 1.481/65 
Edital úe citação de Maria Altia Roclia Velloso. 

com o prazo de trinta (3u) dias. 
o DOUTOR ADAUTO ALONSO S. SUANNES, 

MM. JUEZ DE DIREITO EM EXERCÍCIO NESTA 
COMARCA DE GUARULHOS, ESTADO DE SÃO 
PAULO, etc. 

FAZ SABER a todos quantos o presente edital 
rviem ou dele conhecimento tiverem e interessar pos­
sa que por parte de Assendino Mauricio da Silva, foi 
requerida uma ação Reivindicatória contra Augxis-
to Ferreira Velloso e outros, tendo-lhe sido dirigida 
uma petigão do teor seguinte: «Exmo Sr. Dr. Juiz 
de Direito da comarca de Guarulhos — ASCENDI­
NG MAURÍCIO DA SILVA e sua mulher dona Ro­
sa Valéria da Silva, nos autos da ação reivindica­
tória que movem a Augusto Ferreira Velloso e ou-
tos — Cartório do l.o Ofício, vêm^ respeitosamente, 
requerer a citação da ré dona MARIA ALBA RO-

*CHA VELLOSO, brasileira, de prendas domésticas, 
casada, para os termos da presente ação, por via de 
edital, e pelo prazo legalj visto encontrar-se em lugar 
incerto e não sabido (cf. certidão de fs. 40), deven­
do dos mesmo constar em breve relatório: a) que 
os autores propõem ação ordinária (art. 524 do Cod. 
Civil) c ontra os réus Augusto Ferreira Velloso, 
Cláudio Antonio Ferreira Velloso e sua mulher dona 
Maria Alba Rocha Velloso, visando a reivindicação 
do terreno, sem benfeitorias, que constitue o lote 
n.o 17, situado à rua 9 do loteamento da Vüa Bre­
men, antigo Sitio Pedregulho, bairro do Pedregxilho, 
no município e comarca de Guarulhos; b) que o imó­
vel em apreço, na posse injusta dos réus, tem a área 
de 1.500 mts.2. (um mil e quinhentos metros qua­
drados) , com 30 mta. de frente, por 50 mts. aos fun­
dos, confrontando de um lado com o lote 18, de ou­
tro com o lote 19, e nos fundos com o lote 20 e fren­
te para a rua 9; c) í— que o terreno reivindicado foi 
havido pelos autores por compra feita a Carlos Pe­
dro Firmo Filho e sua mulher, por escritura de 5 
de fevereiro de 1962, das notas do 2.o Tabelião ,de 
Guarulhos, livro 19 fs. 31, transcrita sob número 
7.585 no eRgistro de Imóveis desta comarca, sendo 
as aquisições anteriores n.os 30.389 e 29.734, am­
bas do Registro de Imóveis de Guarulhos; d) — que 
os autores além da entrega da coisa, pleiteam per­
das e danos, custas do processo e honorários advo-
caticios na base de 20% (vinte por cento) sobre o 
valor da causa que é de Cr$ 1.500 000 (um milhão 
e quinhentos mil cruzeiros), ou que fôr arbitrado. 
Nestes termos, P. deferimento. Guarulhos, 20 de 
agosto de 1965. (a) pp. Álvaro Santoni». — des­
pacho: «Expeça-se edital, com prazo de trinta (30) 
dais, nos termos da minuta. In. G. 23.8.65. (a) A. 
A. S. Suannes». — E para que chegue ao conheci­
mento de todos e ninguém de futuro possa alegar 
ignorância, expediu-se o presente, que será publi­
cado e afixado na forma da lei. Guarulhos, aos 26 
de agosto de 1965. Eu, (Nilso Tessari), Escrevente 
habiUtado, datilografei e subscrevi. 

O Juiz de Direito, em exercício, — Adauto 
Alonso S. Suannes> 

ObservaDdg e coicloindo... 
Valério Giuli 

Um vasio perigoso 
o assunto é bastante conhecido, porém não há 

mal que .se volte a êle de vez em quando para insis­
tir na tcK.ada de uma posição. 

Vários milhares de crianças, todos os anos, ter­
minam o curso primário e não conseguem prosseguir 
nos estudos por falta de recursos e não podem traba-
Ihcr porque não têm idade legal para isto. Termi­
nando a escola primária por volta dos onze anos 
ficam, dos doze aos catorze anos, aguardando uma 

• oportimidade que não llie é oferecida. Ficam estas 
crianças na rua, desaprendendo o que conseguiram 
na escola aprendendo muitas outras cousas que a 
rua é rica em ensinamentos negativos. 

Para estas crianças é necessário oferecer luna 
ocupação. A solução do prolongamento do período 
escolar, que passaria de quatro para seis anos, so­
lução boa. No acréscimo destes mais dois anos, 
poderia o poder púbhco dar vtm feitio de profisional 
ou de iniciação profisional para que os alimos, en­
quanto não completaram a idade para o trabalho, 
possam adquirir um mínimo de habilidades que po­
derão ser úteis no futuro, na oficina ou na fábrica. 

Este tipo de ensino custa mais dinheiro, pois 
implica na montagem de oficina, no fornecimento 
da matéria prima para a aprendizagem, na formação 
de pesaonl especializado para ensinar e em tantas 
outras providências dispensdiosas. 

Sabemos que educação custa dinheiro e não 
pouco. Não vemos, entretanto, outra maneira de 
sair do subdesenvolvimento se não através deste 
caminho. 

Gastar em educação é capitalizar, de vez que 
dinheiro casto com ela volta multipUcado. Convém 

C O N T A B I L E X 
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considerar, outrossim, que estamos gastando com o 
mais precioso patrimônio da nação: o homem. For­
mar homens que sejam capazes, úteis, é tarefa que 
deve entusiasmar a qualquer um. 

Vamos dar classes de quintos e sextos anos, 
com iniciação profisional ou característicos de vo­
cacional. Dois são Os benefícios imediatos: tiramos 
o menor do perigo das ruas e estaremos dando-lhe 
preparo para o trabalho no dia de amanhã. 

Desabafos... 
Eu liz isto, isto, isto... 

P. V. Pedroso 
Já se disse que muitos tem medo de se confes­

sar. E é verdade. Não semente medo, mas tam­
bém, vergonha. E talvez^ até mesmo mais vergo­
nha do que medo. 

Quando menino ouvi um professor de Religião 
dizer-nos da Restituição. Isto é: quando alguém 
vai se confessar o demônio restitui-lhe a vergonha. 
Vergonha, que êle tinha perdido, ou nunca teve, 
quando cometeu o pecado. 

Mas, de qualquer maneira, esta é um dos prin­
cipais impecilhos para uma bôa confissão. 

Ninguém ignora, mesmo, que para uma bôa 
confissão cinco coisas são necessárias. Duas, porém, 
de absoluta necessidade: o arrependimento e o pro­
pósito. As outras, por u mmotivo qualquer ocasio­
nal, podem vir a faltar. E a Confissão será ainda 
bôa e bem feita, se houver arrependimento e pro­
pósito. Mas vice-versa, mesmo que as outras três 
cheguem quasi à perfeição^ se faltarem o arrependi­
mento e o propósito, ou não haverá confissão, ou 
será nula. Já não diremos, sacrílega. De fajto, 
não terá valor algum. 

Muitas pessoas confessam-se com exagerada 
frequência. Quando isso fosse necessário para li­

vrar a alma do perigo de morrer em pecado mortal, 
ainda vá lá. Mas por faltas pequenas, veniais ir-se 
a miúdo ao Confessionário, denota ignorância. 

Inúmeras outras, porém, fazem justamente o 
contrário. Confessam-se raras vezes. Preferem vi­
ver em estado de pecado mortal por meses a fio. 
E até anos. Expõem-se ao grave risco de morrer 
nesse estado. E en t ão . . . Deus me livre só de o 
pensar! Com a eternidade não se brinca! 

A média, portanto, está no se confessar fre­
quentemente. E mais ainda: Todas as vezes que 
se cair em pecado mortali Não protelar. Não 
ad ia r . . . porque ninguém sabe o que pode aconte­
cer. 

E confessar-se bem. Com bom exame de cons­
ciência. Confissão clara e detalhada dos pecados. 
Sem subterfúgios. Sem desculpas. Sem palavras en­
groladas. Porque a Deus ninguém engana. E mais 
que tudo, com arrependimento e propósito. 

Então a Confissão será realmente o Sacramen­
to do perdão. O Sacramento da misericórdia. A 
tábua de salvação para os pobres náufragos do pe­
cado. 

Vem a propósito uma conversa com um amigo 
meu. Dizia-me êle, certa vez: 

— Ainda me lembro de uma bronca do Padre, 
no Confessionário... 

Era a primeira vez que eu me confessava. 
Fiz tudo do melhor modo possível. Chegando ao 
Confessionário^ depois da introdução, fui dizendo: 
— Seu Padre! Eu fiz isto, isto, i s t o . . . 

O Padre, então perguntou-me: 
— Isto o que ? 
E eu, de novo: 
— Eu fiz isto, isto, isto, i s t o . . . 

Depois de várias tentativas inútes êle me man­
dou embora, após severa reprimenta! 

— Mas, meu amigo, onde mesmo foi você bus­
car essa extranha maneira de se confessar? 

Eis a explicação: 
Na aula de Catecismo, quando falava da Con­

fissão, a Professora dizia, textualmente: 
— Meninos! Quando vocês forem se confessar, 

digam ao Padre assim: 
— Seu Padre! Eu fiz isto, isto, isto, isto. . . 
— Mas, você . . . t ambém! . . . 
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UM ANUNCIO 
NESTE 

JORNAL 
LHE TRARÁ' 
L U C R O S E 

ECONOMIA 

Editais de Proclamas 
DB. LOÜBIVAL DE OLIVEIRA, Oficial do Regis­

tro Civil das Pessoas Naturais do distrito-sede do muni­
cípio e comarca de Guarulhos, Est. de São Paulo, etc. 

FAÇO SABEE que pretendem se casar e apresenta­
ram os documentos exigidos no artigo 180 do Código Civil 

ROBERTO NOGUEIRA DE OLIVEIRA e D. ROSA DO­
MINGOS GUIMARÃES. Éle nascido em a Capital deste Es­
tado a 23 de agosto de 1940, profissão funileiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e residente neste distrito, à Av. Anto­
nieta, 143, Vila Augusta, filho de Leonino Nogueira de Oli­
veira e de D. Benedita Aparecida Nogueira. Ela nascida 
em São Joaquim do Monte, Estado de Pernambuco, a 12 de 
mai-ço de laiM, profissão ps. domésticas, estado civil solteira 
domiciliada e residente na Capital deste Estado, no 40 sub-
distrito — Brasilandia, à R. i), n.o 12-A, Vila Isabel, filha 
de Antonio Domingos Guimarães e de D. Severina Domingos 
Guimarães. Guarulhos, 13 de setembro de 1965. 

* * * 
VICENTE GESUINO DA SILVA e D. TEREZA LOU­

RENÇO. Êie nascido em Assembléia, Estado de Alagoas a 
5 de abril de 1939, profissão industriário, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente neste distrito, filho de José Ge-
sumo da Silva e de D. Rosa Maria da Conceição. Eia nas­
cida em Nazaré Paulista, neste Estado a B de agosto de 
1946, profissão prendas domésticas, estado civil solteira, do-" 
renço e de D. Mara Jose de Almeida. Guarulhos, 14 de se-
miciliada e residente neste distrito, filha de Custdio Lou-
tembro de 1966. 

• * » 
JOÃO CALDEIRA BRANT e D. RAIMUNDA DOS 

SANTOS PORTAL. Êle nascido em Tui-vinea, neste Estado 
a 17 de agosto de 1923, profissão pintor, estado civil soltei­
ro, doniiciliaoo e residente neste distrito, filho de Adão Cal­
deira Brant e de D. Mana das Neves Caldeira. Ela nasci­
da em Beiem, Estado do Pará a 2 de março de 1936, profis­
são prendas domesticas, estado civil solteira, domiciliada e 
residente neste distrito, filha de Tomáz dos Santos Portal e 
de D. Catarina dos Santos Portal. Guarulhos, 14 de setem­
bro de 1965. 

* * * 
AKIRA TERAZIMA e D. ODETE RONDON. Ele nas­

cido em Assai, Estado da Paraná a 5 de dezembro de 1941, 
profissão metalúrgico, estado civil solteiro, domiciliado e re­
sidente neste distrito, filho de Tyuzi Terazima e de D. Jo-
zie Terazima. Ela nascida em Nazaré, neste Estado a 16 
de novembro de 1943, profissão prendas domésticas, estado 
civil solteiia, doniiciiiaua e residente neste distrito, filha 
de André Rondon e de D. Margariaa Rita da Silva. Gua­
rulhos, 14 de setembro de 1965. 

• * # 
JOSÉ LINO DA SILVA FILHO e D. CLAUDETE BEA­

TA DOS SANTOS. Eie nascido em Poções, Estado da Bahia 
a 22 de março de 1934, profissão operano, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de José Lino 
da Silca e de D. Irias Lina de Jesus. Ela nascida em Ibica-
rai. Estado da Bailia a 3 de dezembro de 1943, profissão 
prendas domésticas, estado civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, filha de D. Basilia Beata de Jesus. 
Guarulhos, 15 de setembro de 1965. 

• « * 
ROBERTO ZANELLA e D. VALDEREZ DE MATTOS 

GALVÃO. Êle nascido em São Vicente, neste Estado a 25 de 
abril de 1941, profissão escriturário, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente neste distrito filho de Horácio Za-
nella e de D. Maria José Nogueira Zanella. Ela nascida em 
a Capital deste Estado a 2 de outubro de 1946, profissão 
prendas domésticas, estado civil solteira, domiciliada e resi­
dente neste distrito, filha de Onécimo de Mattos Galvão e 
de D. Aparecida Mattos Galvão. Guarulhos, 15 de Setem­
bro de 1965. 

• • • 
JOSENETE HIPÓLITO DA COSTA e D. TEREZA 

MEIRA AGUIAR. Êle nascido em Batateira, Estado de Per­
nambuco, a 7 de abril de 1938, profissão operário, estado 
civil Solteiro, domiciliado e residente neste disti-ito filho de 
José mpoiiiü da Costa e de D. Felipa Nery da Costa. Ela 
nascida tin Iramaia, Estado da Bahia a 30 de setembro de 
1944, pi,i.bbao prendas domésiicas, estado civil solteira, do­
miciliada e lesidente neste distrito, filha de João Francisco 
Aguiar e de D. Maria Geralda Meira. Guai-ulhos, 15 de se­
tembro de 1965. 

* * * 
IVANILDO RAMOS DE SOUZA e D. LOURDES FRAN­

CISCA DE ARAÚJO. Êle nascido em Sirinhaém, Estado de 
Pernambuco a 17 de dezembro de 1935, profissão toi-neiro 
mecânico, estado civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, lilho de Amaro' Izidoro de Souza e de D. Maria Ra­
mos de iMeiiu. n/.a nascida em Rio Largo, Estado de Alagoas 
a 5 dj agosto de 19^8, prolissão prendas domésticas, esta­
do civil solteira, domiciliada e residente neste distrito fi­
lha de Sebastião Pedro de Araújo e de D. Benedita Francisca 
da Conceição Araújo. Guarulhos, 15 de setembro de 1965. 

• • • 
WALDOMIRO TROMAZ e D. DIVA LUIZA DO ESPI­

RITO SANTO. Ele nascido em Pindaraonhagaba, neste Es­
tado a 26 de maio de 1941, profissão oleiro, estado civil sol-
tteiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de e de 
D. Ignacia Thereza. Ela nascida em a Capital deste Estado 
a 13 Qe abril de 1948, profissão prendas domésticas, estado 
civil solteira, domiciliada e residente neste distrito, filha 
de João Luiz do Espirito Santo e de D. Mara Luza do Es-
prito Santo. Guarulhos, 16 de Setembro de 1965. 

• • • 
JOSÉ FEIJÓ e D. IZAUBA FARIA. Ele nascido em 

Canhotino, Estado de PciT.ambuco a 10 de dezembro de , . 
1909, profissão carpinteiro, estado civil soltero, domiciliado 
e residente neste distrito filo de Manoel Feijó e de Maria 
Pires Coelho. Ela nasc.da ern Natividade da Serra, neste 
Estado a 26 de novembro de 1911, profissão prendas domés­
ticas, estado civil solteira, domiciliada e residente neste 
distrito, filha de Sebastião Antonio de Faria e de D. Luiza 
Francisca de Faria. Guarulhos, 16 de setembro de 1965. 

• • • 
FÁBIO MORAES DE LIMA e D. MARIA NILZA AN­

DRADE ALMEIDA. Êle nascida em São João do Paraízo, 
Estado de Minas Gerais, a 7 de abril de 1942, profissão en-
fenneiro, estado civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, filho de José Moraes de Lima e da D. Ana Mendes 

de Lima. Ela nascida em Estância, Estado de Sergipe a 
26 de novembro de 1946, profissão industriaria, estado civil 
solteira, domiciliada e residente neste distrito, filha de An­
tônio Teixeira de Andrade e de D. Maria da Graça de An­
drade. Guarulhos, 16 de setembro de 1965. 

« « • 
JOSÉ MANOEL DE OMEÍSTA e D. SALVINA JERÓ­

NIMO DA SILVA. Ele nnscMo em São Caetano, Estado de 
Pernambuco a 11 de abril de 1925, profissão industriário, es­
tado civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, fi­
lho de Manoel Pedro de Omena e de D. Diolinda Marcelina 
da Conceição. Ela nascida em São Caetano, Estado de Per­
nambuco a l.o de junho de 1930, profissão prendas domés­
ticas, estado civil solteira, docimiliada e residente neste dis­
trito, filha de João Jerónimo da Silva e D. Otlia Guilhermi­
na Silva. Guarulhos 16 de setembro de 1965. 

* * * 
ATÍLIO MIRANDA e D. NATALINA BARBOSA DE 

CASTRO. Ele nascido em Jaú, neste Estado a 10 de setem­
bro de 1937, profissão operaro, estado civil solteiro, domici­
liado e residente neste distrito, filho de Gulhei-me Miranda 
e de D. Martinha Vieira. Ela nascida em Alvilandia, neste 
Estado a 25 de dezembro de 1944, profissão prendas domes­
ticas, estado civil solteira, domiciliada e residente neste dis­
trito, filha de Marcelino Barbosa de Castro e de D. Odete 
Vieira dos Santos Barbosa. Guai-ulhos, 17 de setembro de 
1965. 

X X X 

JOÃO ANTONIO DE FREITAS e D. MARIA BENE­
DITA MACIEL. Ele nascido era Pedro de Toledo, neste Es­
tado a 15 de julho de 1939, profissão comerciario, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, filho 
de João de Freitas Andrade e de D. Maria Camargo de 
Freitas. Ela nascida em Piracicaba, neste Estado a 24 de 
maio de 1943, profissão costureira, estado civil solteira, do­
miciliada e residente neste distrito, filha de Bento Ma­
ciel e de D. Dolores Lobelo. Guarulhos, 17 de setembro de 
1965. 

« * 
LINDOLPHO PRUDENCIO e D. MARIA DA APARE­

CIDA RAMOS. Ele nascido em Guariba, neste Estado a 15 
de maio de 1936, profissão industriário, estado civil soltei­
ro, domiciliado e residente neste distrito, filho de João 
Prudencio e de D. Angela Bartole. Ela nascida em Naza­
ré, neste Estado a 21 de outubro de 1931, proíissão indus­
triaria, estado civil solteira, doraicilada e residente neste 
distrito., filha de José Francisco Ramos e de D. Josefa 
Lazarina de Nazaré. Guarulhos, 17 de setembro de 1965. 

— o O o — 
AGENOR MADUREIRA SANTOS e D. MARIA SE-

BASTIANA BORGES SANTOS. Ele nascido em Itabaiana, 
Estado de Sergipe a 27 de novembro de 1930, profissão sa­
pateiro, estado civil solteiro, domiciliado e residente neste 
distrito, à Rua 13, n.o 35, Jardim Vila Galvão, filho ds José 
Leôncio dos Santos e de Dã Maria Madureira. Ela nascida 
em Aparecida, neste Estado a 19 de abril de 1946, profis­
são prendas domesticas, estado civil solteira, domiliciada e 
residente em Aparecida, neste Estado, filha de José Bor­
ges dos Santos e de D. Oscarlina dos Santos. Guai-ulhos, 
18 de setembro de 1965. 

oOo 
JOAQUIM FERREIRA MARTINS e D. REGINA DA 

SILVA ARAÚJO. Ele nascido em Ipirá, Estado da Bahia a' 
15 de outubro de 1930, profissão motorista, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de Gal-
dino Ferreira Martins e de D. Maria Ferreira Martns. Ela 
nascida em Baixa Grande, Estado da Bahia a 7 de fevereiro 
de 1948, profissão prendas domesticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha de Julião Araú­
jo e de D. Alipia Francisco da Silva. Guarulhos, 20 de ee-
tembro de 1965. 

oOo 
DELY LAURIANO PAES e D. ANTÓNIA MANDOT-

TI. Ele nascido em Itatiaia, Estado do. Rio de Janeiro a 27 
de outubro de 1942, profissão escriturário, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residente neste distrito, filho de Sa­
turnino Antonio Paes e de D. Carmen Lauriano Paes. Ela 
nascida em este distrito a 7 de junho de 1947, profissão 
prendas domesticas, estado civil solteira, domiciliada e re­
sidente neste distrito, filha de Alcides Mandotti s de D. 
Sofia Mandotti. Guai-ulhos, 20 de setembro de 1965. 

oOo 
ANTONIO ANESIO e D. MARIA APPARECIDA 

Gerais a 4 de janeiro de 1939, profissão comerciario, estado 
CRUZ. Ele nascido em Antonio Carlos, Estado de Minas 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, filho 
de João Gregório e de D. Francisca de Jesus. Ela nascida 
em Três Pontas, Estado de Minas Gerais a 3 de fevereiro 
de 1940, profissão prendas domesticas, estado civil solteira, 
domiciliada e residente neste distrito, filha de João Fran­
cisco da Cruz e de D. Maria Thereza. Guarulos, 20 de se­
tembro de 1965. _ 

Se alguém souber de aleum impedimento, oponham na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartório e publicado pelo 
jornal local «CORREIO DO POVO» 

A CARIDADE é uma das maiores virtudes. Não é dando 
esmolas na rua que se pratica a caridade. É necessário pes 
quisar a necessidade do pedinte, e este é o principal ato dos 
Vicentino!» e das Damas de Caridade. Auxiliai-osl 

Funcionalismo 
Suspensão de Lei Inconslitucional 

o Senado Federal determinou a suspensão, 
por inconstitucionalidade, nos termos da decisão 
proferida pelo Supremo Tribunal Federal, da Lei 
Estadual n.o 2.970, de 6-5-55. A referida lei dispõe 
em seu artigo l.o, que «os extranumerarios men 
salistas e diaristas do Estado e das autarquias, que 
contem ,ou venham a contar mais de 5 anos de ser­
viço publico, ininterruptamente ou não, serão equi­
parados aos funcionários efetivos para todos os 
efeitos». 

"COLETIVO" 
Talvez bsm poucas pessoas^ tenham tido a curio­

sidade de observar o conteúdo de um coletivo ur­
bano. 

Muitos já tiveram este prevUégio, outros não; 
Motivado por boas condições sociais. 

Evidentemente, portegidos pela sorte da fortu­
na, deixaram de canhece rum belo capítulo da vida 
cotidiana. 

E' realmente algo de bom para o espírito. 
Alem da variação de cores, de sons observa-se 

a variação dos tipos. 
Vozes nunca ouvidas, com'entam assuntos que 

raras vezes nos interessa. Mas que sempre procu­
ramos absorver tima partícula, para satisfação do 
nosso instinto de conhecimentos. 

Observamos indiertamente, a garota bonita 
trajada com esmero, bem «municiada» de jóias e per­
fumes que tenta (de mentirinha) esconder o boni­
to par de joelhos, que «indiscretamente» foram pos­
tos a mostra pela moda. 

E que agora «infelismente» são alvo da cobiça 
do jovem de topete aemtado ao seu lado, e que os 
engole com os olhos; E para disfarçar solfeja tre­
chos de bossa nacional e importada. 

Mais adiante vemos, o cidadão calmo e obeso, 
dobrando e redobrando o vespertino, moendo com 
aquele estardalhaço, as «ultimas». No canto ao 
seu lado, comprime-se o fino cavalheiro trajado im­
pecavelmente e maldizendo intimamente o âefeito 
do «Volks», que o obrigou a sujeitar-se aqupla «pres­
são» do destino; Cada dobrada de jornal do gor­
do lhe balança o físico e á̂  mente. 

Em outor assento a mulata demostica co 
uma sacola ao colo cochila inolemente, perturban­
do a paz da sua visínha, ao despertar sobressaltada 
a cada curva ou freada mais brusca. 

Um vozerio mais alto nos chama atenção, ve­
rificamos ser dois torcedores rivais, talvez bastanie 
estimulados por «drinks», expõem um bom som as 
virtudes e as falhas das equipes de sua predile­

ção. Demonstrando pelo volume das vozes que te­
riam sucesso absoluto como técnicos le futebol. 

Uma baixinha magrinha ouve com atenção o 
capítulo anterio rda novela das 8. 

Uma criança chorominga por um solavanco 
mais forte, que veio perturbar-lhe o sono de fome. 

Uma garotinha de cabelos longos masca goma 
enquanto lê uma revista feminina. 

São como partes de uma equação complexa, in-
. solúvel. 

São incognitas. 
Em cada mente ventila-&e porblemas vários. 

Algumas de olhos semi-cerados buscam solu­
ção adequada; Outras olhando fixo pela janela ob­
servam a paisagem passante, que de tão passada 
já é çuase pasado. 

O melhor local para se resolver problemas é 
no interior do coletivo, é onde as pessoas se desco-
conhecem'; Então, um problema nos vem á mente; 
Porque? a hiunanidade é tão heterogênea. 

Edáon de Oliveira . 
«AfWWW«MM«AIWWWWWWWWVWIIWtAAMWWWW«M«MMWWWWIM« 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
II EXÊSGITO -2.a Região Militar 
4 a Circunscrição de Recrutamtnlo 

2.a Delegacia de Recrutamento Mi l i ta r 

Jovem da Classe de 1947 e Ciasses Anteriores 
em Déiiito com o serviço Militar 

Se voce reside em Guarulho, este muníciçio é 
Tributário de Organizações da Ativa, conforme o 
PRC/66, deve se apresentar a partir de 20 Set 65 
na JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR, sita a 
Rua 7 de Setembro n.o 156, a fi mde ficar informa­
do como proceder, quanto a sua convocação para 
o SERVIÇO AOLITAR. 

Estudante da Classe de 1947 
Se voce reside neste mtinicipio e está cursando 

a 2.a ou 3.a série do 2.o ciclo, ciu-sos de grau médio, 
em Estabelecimento de Ensino, nesta cidade, a Im 
4027/61, determina sua inclusão no Ebccesso do 
Contingente, desde que voce se apresente na época 
da Seleção (20 Set a 10 Dez). 

Mas, se voce reside neste Muníciçio e estuda 
em Estabelecimento de Ensino na cidade de São 
Paulõ-Capital( a mesma Lei determina que voce se 
apresente no CPOR/SP, durante a época de Sele­
ção, para fins de matricula naquele Estabelecimen­
to de Ensino Militar, de acordo com os pareceres 
do Estado Maior do Exercito EMEx), of 355-S/ 
1-3 de 19 Jul 62 e of 389-S/1-3 de 7 Ago 62 (Transe 
do NE n.o 1262 de 12 Set 62). 

Guarulhos, SP, 15 de setembro de 1965. 

Antonio Ribeiro da Costa 
Cap. Del. Rec. 


